
 

 

AINDA NÃO 
(Homenagem à Roberto Jalonetsky) 

 

Toda conquista abre espaço 

para uma nova pergunta: 

 

e agora? 

 

É possível celebrar o que passou 

sem viver do passado. 

 

Carregar experiência 

sem carregar acomodação. 

 

Mudar de direção 

sem perder a essência. 

 

Continuar curioso 

quando já se poderia ter certezas. 

 

Continuar aprendendo 

quando já se poderia apenas ensinar. 

 

E olhar para tudo o que foi construído 

não com a ansiedade de quem quer mais, 

 

mas com a inquietação de quem ainda pergunta: 

 

 

 



 

 

“O que mais é possível?” 

 

Talvez seja esse 

o segredo de continuar relevante: 

 

ter orgulho da própria história 

sem morar dentro dela. 

 

E enquanto existir 

uma nova ideia, 

um novo desafio, 

um novo sonho para realizar... 

 

para a pergunta: 

 

“você já chegou?” 

 

a resposta será: 

 

Ainda não. 


